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ABSTRACT: This text, originating from 
an independent research project, aims 
to investigate the works of Abdias 
Nascimento presented in the exhibition 
“Abdias Nascimento: A Pan-African 
Artist,” belonging to the collection 
of the São Paulo Museum of Art Assis 
Chateaubriand (MASP). The intention 
is to identify the imagistic potential 
of the works in the collection; to 
study the artworks as products of 
visual culture; to classify them 
stylistically; and to highlight and 
interpret symbolic images. Indeed, it 
was found that the study of Abdias 
Nascimento’s visual artworks in the 
exhibition is extremely important 
for appreciating and understanding 
the curatorial methods and practices 
currently established in contemporary 
Brazil.

KEYWORDS: c u r atio n;  im a g e r y; 
visual culture; exhibition; Abdias 
Nascimento.

RESUMO: O texto que partiu de um 
projeto de pesquisa independente 
objetiva investigar as obras de 
Abdias Nascimento apresentadas na 
exposição “Abdias Nascimento: Um 
Artista Panamefricano”, pertencentes 
ao acervo do Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand-MASP. 
Desta maneira, tem-se o intento de 
identificar o potencial imagético das 
obras da coleção; estudar as obras de 
arte como produtos de cultura visual; 
classificá-las estilisticamente; 
e pontuar e significar símbolos-
imagens. Com efeito, verificou-se que 
o estudo das obras de artes visuais 
de Abdias Nascimento presentes na 
mostra é deveras importante para 
apreciar e entender os modos e a 
prática curatorial que se estabelece 
atualmente no Brasil contemporâneo.

PALAVRAS-CHAVE: curadoria; imagética; 
cultura visual; mostra; Abdias 
Nascimento.
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curatorial que engloba a arte negra ou 
afro-brasileira. Além de intelectual, 
Abdias Nascimento foi deputado 
federal e senador pelo Rio de Janeiro, 
e um excelente pintor. Em suas obras 
figuram personagens, iconografias, 
insígnias e temas da religiosidade 
afro-brasileira, elaborados em 
diálogo com a tradição da abstração 
geométrica e na representação dos 
símbolos africanos.

É possível dizer que a mostra reúne 
61 pinturas realizadas pelo artista ao 
longo de três décadas, de 1968 a 1998, 
o período mais frutífero da sua obra, 
além de duas vitrinas que compunham 
documentos e textos relacionados 
à sua trajetória enquanto artista 
visual e político. O neologismo no 
subtítulo da exposição,  um artista 
“panamefricano”, remete, por um lado, 
ao repertório de personagens, ideias, 
cores e formas do panafricanismo 
e, por outro, à expressão “ladino-
amefricano”, cunhada pela antropóloga 
Lélia Gonzalez (1935-1994) para fazer 
referência às culturas negras da 
América Latina. A mostra apresenta 
um panorama amplo e representativo 
da obra de Abdias Nascimento, e é 

que ainda se estabelecem atualmente. 
Desta maneira, verifica-se que as 
obras apresentadas a partir deste 
momento possuem, com grande apuro 
técnico-científico, estilística e 
símbolos-imagens que despertam no 
espectador sensações múltiplas e 
enriquecedoras, a fim de contribuir 
para o pensamento crítico-discursivo 
do visitante da exposição.

Abdias Nascimento: 

um artista panamefricano

 A mostra “Abdias Nascimento: 
Um Artista Panamefricano”  tem 
curadoria de Amanda Carneiro, então 
curadora assistente, e Tomás Toledo, 
então curador-chefe do MASP. Faz-se 
necessário exemplificar que essa é a 
maior exposição dedicada ao trabalho 
visual do artista, ativista, escritor, 
dramaturgo, ator, diretor de teatro, 
poeta, jornalista e professor 
universitário Abdias Nascimento 
(Franca, SP, 1914 – Rio de Janeiro, 
2011), uma figura fundamental na 
vida política e cultural brasileira, 
principalmente relacionada à prática 

A metodologia que começou a 
ser utilizada na pesquisa para a 
construção do projeto, e é mantida na 
escrita deste texto crítico, define-
se por uma observação sistemática a 
partir da análise dos dados de fontes 
referenciais, como bibliografia, 
artigos, catálogos, sítios de internet, 
bem como também de observação, 
registro fotográfico, realização de 
entrevista e documentação das obras 
artísticas. 

A pesquisa consiste na catalogação 
e estudo de materiais que traçam a 
tipologia, como também a composição 
e elementos visuais encontrados nas 
representações como produtos da 
cultura visual da época. Levando 
em consideração as mudanças 
e características históricas, 
sociológicas, políticas e artísticas, 
pretende-se desenvolver um estudo 
curatorial das obras de artes visuais 
estudadas nesta contribuição; 
verifica-se que, além da racialidade 
e estudos antropológicos sobre as 
religiões de matrizes africanas, 
há a possibilidade de estudos que 
retratam questões socio-políticas 
do Brasil contemporâneo às obras e 

inclina-se para as fontes referenciais 
bibliográficas sobre as pinturas 
estudadas. Deste modo, segue o curso 
da pesquisa com os métodos analítico-
sintético, analítico-comparativo e 
indutivo-dedutivo dada a possibilidade 
de elementos novos, mas que possam 
fazer links com outras fontes, 
além do método histórico, devido à 
historicidade das obras por vez aqui 
estudadas.

Especifica-se no decorrer do 
estudo a necessidade da busca pela 
tipologia e classificação das obras 
de arte baseadas nos tipos de artes 
visuais encontrados na história da 
arte, enfatizando que o acervo do 
MASP tende a ser diversificado na 
sua plasticidade. Essa possibilidade 
conduz e condiz com a necessidade 
de uma ação preservacionista em 
relação às obras. Além do mais, no 
reconhecimento da tipologia das 
obras de artes visuais emprega-se uma 
identidade e desenvolvimento cultural 
que perpassam a história da arte 
brasileira, possibilitando o alcance 
dos sentidos políticos e socio-
históricos do Brasil e alcançando 
outros países em África.

artista, político e ativista brasileiro, 
reconhecido por sua atuação no 
Movimento Negro Unificado e por sua 
defesa da cultura afro-brasileira. 
Por ser um dos principais nomes da 
luta e através dela contra o racismo 
no Brasil, produzir frutos nas artes, 
na política e no ativismo social. Ele 
foi criador do Museu de Arte Negra, 
do Teatro Experimental do Negro e 
do Movimento Negro Unificado. As 
suas obras de artes visuais denotam 
possuir um potencial imagético e uma 
cultura visual que remetem à cultura 
afro-brasileira e apresentam discurso 
artístico, cultural e político 
provenientes das tramas que sucedem 
às investigações do artista para o 
processo criativo, seguindo os passos 
do seu fazer artístico. 

A possibilidade de exequibilidade 
do estudo do potencial imagético e 
da cultura visual das obras que fazem 
parte da mostra se dá na medida em que 
reflete em teoria dados assegurados 
através do estudo dos elementos 
visuais das obras artísticas realizadas 
com base em roteiro preconcebido. O 
método aplicado além da iconografia 
e iconologia baseada na materialidade 

INTRODUÇÃO
Entende-se que as obras de arte de 

Abdias Nascimento que fazem parte da 
mostra individual “Abdias Nascimento: 
Um Artista Panamefricano” compõem uma 
coleção detentora de cultura visual 
que perpassa o tempo e lhes atribui 
caráter de documentos históricos 
que representam a mentalidade, os 
modos e costumes de uma determinada 
época, além de explorar temas 
ligados à cultura africana, afro-
brasileira e o combate ao racismo. 
Deste modo, entende-se a necessidade 
de identificar os elementos visuais 
que compõem as obras artísticas 
que fazem parte da coleção, a fim 
de compreender o percurso realizado 
pelo artista, suas diferentes fases 
e os atributos e características que 
possibilitam o potencial imagético 
que retrata e representa a cultura 
afro-brasileira e africana presentes 
nas obras de artes visuais.

Esta pesquisa se justifica devido 
ao acervo pretendido à pesquisa ser de 
um grande expoente das artes visuais 
no país. Afinal, Abdias Nascimento 
(1914-2011) foi um grande intelectual, 
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temático, potencial imagético, e é 
possível discutir a cultura visual 
das obras, bem como classificá-las.

Abdias Nascimento pintou sua 
primeira obra no Rio de Janeiro, 
em 1968, quando foi decretado o 
Ato Institucional nº 5, no auge da 
ditadura civil-militar brasileira. No 
mesmo ano, diante do acirramento da 
perseguição e da censura às produções 

vivos,  Germinal,  Sankofa, Axé da 

esperança e Axé de sangue. Deste modo, 

que segue a secção dos eixos temáticos 

da exposição, são identificados as 

fases do artista e seu conteúdo 

dividida em sete núcleos com base 

em questões formuladas por ele em 

sua coleção de obras de arte e 

textos, por exemplo, Teogonia afro-

brasileira, Quilombismo,  Deuses 

de um Jesus negro, e criou o Museu 
de Arte Negra, na década de 1950. 
No Brasil, seu excepcional trabalho 
artístico ainda merece tamanha 
atenção, e essa é a justificativa 
deste projeto de estudo.

Em 2018, o MASP recebeu a icônica 
pintura do artista Okê Oxóssi, 
doada pelo Ipeafro, no contexto da 
exposição “Histórias Afro-Atlânticas”, 
realizada no mesmo ano. A pintura, 
símbolo máximo da mostra, mescla a 
imagem da bandeira do Brasil com a 
saudação ao orixá Oxóssi e é o ponto 
de partida dessa mostra, tornando-
se assim um emblema para se repensar 
o significado de ser cidadão em um 
país racialmente tão desigual. A 
mostra de Abdias Nascimento integrou 
o biênio da programação do MASP 
dedicado às  Histórias Brasileiras, 
em 2021-2022, coincidindo com o 
bicentenário da Independência em 
2022. Nesse ano, o ciclo incluiu 
mostras de Alfredo Volpi (1896-
1988), Luiz Zerbini, Dalton Paula, 
Joseca Yanomami, Madalena dos Santos 
Reinbolt (1919-1977), Judith Lauand e 
Cinthia Marcelle, além de uma grande 
coletiva, “Histórias Brasileiras”.

primeira metade do século 20, e da 

fundação do Teatro Experimental do 

Negro, uma radical experiência de 

dramaturgia no país, nos anos 1940. No 

campo das artes visuais, em 1955, ele 

coorganizou o famoso concurso Cristo 

de Cor, para a representação em pintura 

artísticas engajadas politicamente, 

o artista se autoexilou nos Estados 

Unidos. No momento, ele já era um 

nome conhecido no Brasil, por ter 

participado da formação da Frente 

Negra Brasileira, a mais importante 

organização do movimento negro na 

Figura 3. Abdias Nascimento
Disponível em: https://www.guiasp24h.com.br/
masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-
artista-panamefricano. Acesso em: 20 de maio 
de 2026

Figura 1. Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand-MASP
Disponível em: https://www.guiasp24h.com.br/masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-artista-
panamefricano. Acesso em: 20 de maio de 2026

Figura 2. Mostra “Abdias Nascimento: Um Artista Panamefricano”  
Disponível em: https://www.guiasp24h.com.br/masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-artista-
panamefricano. Acesso em: 20 de maio de 2026

https://www.guiasp24h.com.br/masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-artista-panamefricano
https://www.guiasp24h.com.br/masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-artista-panamefricano
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https://www.guiasp24h.com.br/masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-artista-panamefricano
https://www.guiasp24h.com.br/masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-artista-panamefricano
https://www.guiasp24h.com.br/masp-recebe-a-mostra-abdias-nascimento-um-artista-panamefricano
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Barata, Clarival do Prado Valadares, 

Marianno Carneiro da Cunha, Abdias 

Nascimento, Lina Bo Bardi e Emanoel 

Araújo. A apresentação das figuras 

ilustres nesta ordem representa 

uma cronologia do estudo, crítica e 

curadoria das artes afro-brasileiras.

Classificação tipológica e estilística

No decorrer da História da Arte, 

existiram vários estilos, cada qual 

contendo uma série de chaves visuais 

reconhecíveis e que, no conjunto, 

englobam a obra de vários artistas. Os 

estilos históricos, aqui examinados 

em estudo, refletem as tendências 

comuns nas criações artísticas de 

uma determinada época.

É denominado estilo artístico a 

síntese das forças e fatores (elementos, 

princípios, técnicas e finalidade 

básica), constituindo na unificação 

ou integração de numerosas decisões 

que predominam esteticamente. Ele 

é a adaptação das formas artísticas 

ao espírito ou gosto de uma época, 

sendo, portanto, um código coletivo, 

entendido como conjunto de elementos 

históricas aos seus espectadores 
e visitantes, com embasamento 
teórico como o panafricanismo e 
expressões cunhadas no ínterim da 
luta em prol da conscientização do 
devir negro na sociedade brasileira. 
Assinalando um processo ativo 
de subjetivação e resistência, 
concentrado no empoderamento e na 
transformação cultural. Como é o fato 
do protagonismo e da valorização 
ancestral encontrados em movimentos 
e instituições afroculturais.

A apresentação das obras de 
Abdias Nascimento acontecer no 
momento propício do retorno da 
constitucionalização e do estudo 
das diversas e diferentes obras 
de arte negra ou afro-brasileira 
que são encontradas nas atuais 
práticas curatoriais que estão sendo 
desenvolvidas no Brasil contemporâneo, 
rememora, deste modo, curadores e 
críticos de arte importantes para 
o fazer curatorial em que práticas 
e representações da arte negra ou 
arte afro-brasileira tornaram-se 
estabelecidas, como exemplo, Nina 
Rodrigues, Manuel Querino, Mário de 
Andrade, Luís Saia, Arthur Ramos, Mário 

defendia a curadoria da arte negra 

ou afro-brasileira no Brasil.

As obras de arte como 

produtos de cultura visual

As obras de Abdias Nascimento são 

divididas em núcleos na curadoria 

realizada pelos curadores Amanda 

Carneiro e Tomás Toledo e refletem 

as fases artísticas da sua pintura. 

Sem dúvida, as fases da pintura de 

Abdias Nascimento estão expostas 

seccionadamente na mostra “Um 

Artista Panamefricano”, que tem como 

ideal sociopolítico-ideológico as 

discussões que cercam o imaginário 

da arte negra ou afro-brasileira 

criadas no decorrer do século XX 

pelo artista visual. 

A s  p r á t i c a s  c u r a t o r ia is 

estabelecidas atualmente no Brasil do 

século XXI e que estão relacionadas às 

artes visuais criadas pelos artistas 

afro-brasileiros ou com conteúdo de 

afro-brasilidade apresentam a (auto) 

representação, (auto) conhecimento, 

ativismo e produção de contranarrativas 

O potencial imagético é pensado 
aqui como uma força libertadora capaz 
de criar narrativas e potencializar 
o conteúdo temático das obras de 
arte, a fim de criar subsídios para 
o entendimento do fazer artístico 
do artista e seu processo criativo, 
com vistas a entender o simbolismo 
presente nas obras para desenvolver 
um pensamento crítico-discursivo, 
principalmente em relação às questões 
ou mazelas sociais que refletem da 
sociedade contemporânea às obras e 
que ainda hoje se fazem presentes 
na sociedade, e que estão sendo 
apresentadas na contribuição que 
a curadoria desempenha em relação 
às obras para assim compreender o 
fazer artístico do artista e revelar 
a narrativa curatorial da exposição 
em cartaz no MASP, no biênio 2021-
2022. É importante enfatizar nesta 
contribuição as tramas que decorrem 
do contexto sociopolítico-cultural 
contemporâneo à exposição, a fim de 
acreditar que Abdias Nascimento foi 
indispensável para a compreensão de 
um Brasil racializado e, através da 
exposição das suas obras, compreender 
o processo criativo de quem mais 

negra ou afro-brasileira e que 

também desperta através das suas 

artes visuais suas práticas e estudos 

curatoriais. Afinal, ele também foi 

um importante curador e estudioso 

da arte negra ou afro-brasileira 

no país, juntamente com etnólogos, 

africanistas, antropólogos, 

museólogos, pesquisadores e curadores 

dessa tipologia de artes visuais.

Quando falamos de potencial 

imagético, estamos discorrendo 

sobre o fazer artístico do artista 

plástico e/ou visual e o seu processo 

criativo, e que nesta contribuição é 

o cerne da discussão em relação ao 

pensamento do devir negro atualmente 

identificado nas práticas curatoriais 

contemporâneas dissidentes. Deste 

modo, Amanda Carneiro, atual 

curadora-chefe do MASP enquanto 

curadora assistente em 2021 e 2022, 

e Tomás Toledo, então curador-

chefe, foram importantes para o 

desenvolvimento da narrativa que se 

expunha enquanto mostra de artes 

visuais que tinha como pensamento 

político-ideológico a perspectiva 

artística de Abdias Nascimento.

A potencialidade imagética

As obras de Adias Nascimento 

demonstram ter um potencial imagético 

muito importante para o pensar e 

devir negro atualmente estabelecido 

no Brasil contemporâneo que vos 

falamos, especialmente no que se 

refere a uma curadoria que busca a 

(auto) representação dos visitantes. 

Apesar de ser uma exposição recente 

no catálogo de exposições do MASP 

(2021-2022) e que coincide com outras 

exposições de outros artistas na 

mesma instituição, como, por exemplo, 

Alfredo Volpi, e o bicentenário da 

Independência do Brasil, torna-se 

histórica pelo conteúdo temático 

que ela apresenta ao visitante e 

que demonstra ser detentora de uma 

grande potencialidade imagética 

perto das obras de outros artistas 

expostas no mesmo período e em 

diferentes exposições. 

As obras apresentadas na exposição 

são resultantes de uma prática 

curatorial que reflete o processo 

de criação de Abdias Nascimento, 

artista visual expoente da arte 
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que simbolizam a identidade, a 
liberdade e a união do povo africano. 
Nas combinações, o vermelho, o preto 
e o verde são derivações da bandeira 
da UNIA, e o verde, o amarelo e o 
vermelho são inspirados na bandeira 
da Etiópia. Com isso, é entendido 
que, através da criação em 1920 
pela Universal Negro Improvement 
Association (UNIA), sob a liderança 
de Marcus Garvey, essa combinação 
compõe a bandeira pan-africana 
oficial, constituindo, desta maneira, 
o vermelho como o sangue derramado 
pelo povo em sua luta por libertação 
e a ancestralidade compartilhada. O 
preto como o próprio povo negro, seu 
orgulho, cultura e a afirmação de sua 
existência. E o verde, a abundante 
riqueza natural, a fertilidade das 
terras e a esperança no futuro do 
continente. 

Verificou-se que o sistema de cores 
verde, amarelo e vermelho ganhou 
força como símbolo panafricanista 
por causa da bandeira da Etiópia. A 
Etiópia foi o único país em África 
a resistir vitorioso à dominação 
colonial europeia, tornando-se uma 
grande referência de soberania para 

instrumento para a compreensão de 

momentos, conjunturas históricas e 

intenções significativas. 

Enquanto o método iconológico 

é o terceiro nível de observação e 

interpretação do objeto artístico, 

no qual as obras são compreendidas 

enquanto documentos históricos, neste 

estudo a obra artística é condicionada 

à época e à sociedade na qual foi 

concebida. Ela é a interpretação de 

imagens através dos princípios que 

norteiam a escolha, a produção e 

a apresentação das histórias e das 

alegorias presentes nas obras de 

arte. E como as obras de arte assumem 

papel de documentos, juntamente a 

outras fontes se tornam passíveis 

de estudo, fazendo delas ferramentas 

para a compreensão de momentos e 

conjunturas históricas. Portanto, 

seguimos este estudo sinalizando os 

símbolos-imagens existentes na obra 

mais icônica de Abdias Nascimento da 

mostra “Um Artista Panamefricano”.

Para entendimento dos símbolos-

imagens, começaremos contextualizando 

com as cores símbolos do Panafricanismo, 

que são dois conjuntos de combinações 

mostra e também compreender Abdias 
Nascimento enquanto o senhor de 
múltiplas facetas, aquele que lutou 
em defesa do fim da escravidão mesmo 
após a abolição e em relação ao 
corpo negro racializado, em que a 
branquitude e suas diversas maneiras 
de subalternização do negro à 
inferiorização são abjetas perto das 
maneiras pelas quais os negros lutam 
em prol da (auto) representação, do 
(auto) conhecimento, do devir negro 
em defesa de melhores condições 
sociais, através da arte negra ou afro-
brasileira que se impõe impregnada 
de símbolos-imagens, de propósitos e 
de significados.

Através da cosmogonia das artes 
afro-brasileiras de Abdias Nascimento 
é possível compreender que todo 
objeto artístico é carregado de teor 
simbólico e, por meio do método 
iconológico proposto por Panofsky 
(1986), torna-se possível identificar 
os princípios que norteiam a escolha, 
a produção e a apresentação das 
histórias, das alegorias, das formas 
presentes na conformação plástica 
das pinturas artísticas. Fazendo 
das obras de arte um importante 

Congresso Afro-Brasileiro, em 1934. 
É perceptível que os eixos divididos 
na exposição “Abdias Nascimento: Um 
Artista Panamefricano são como estão 
divididas as fases artísticas do artista 
de diferentes e diversas facetas. As 
obras de arte de Abdias Nascimento 
são sem dúvida exímios exemplares 
que apresentam ao visitante teor 
político-ideológico que busca (auto) 
representação e contra-narrativas 
que dialogam com a racialidade, os 
feminismos e masculinidades negras, 
entre outras problematizações sociais 
que buscam evidenciar o poder 
performático das artes negras ou 
afro-brasileiras com o mais alto teor 
estético de questionamento.

As 61 obras dos núcleos justapostos 
são tramas que apresentam ao visitante 
da exposição um múltiplo de sensações, 
possibilitando-lhe compreender 
o seccionamento da curadoria ao 
estabelecer as fases do artista que 
compreendem desde o panafricanismo 
à denúncia do processo escravista, 
do retrato dos Orixás à iconografia 
das estéticas africanas. Assim, há a 
possibilidade de entender a prática 
curatorial que foi estabelecida na 

que se utiliza da geometria para 

fins artísticos. É uma linguagem 

visual que utiliza formas da 

disciplina matemática, como círculos, 

quadrados, triângulos e linhas, para 

criar composições e estruturas. 

Ele apresenta clareza, equilíbrio e 

modernidade, e tem a possibilidade 

de aplicação em diversas áreas, como 

arquitetura, design de interiores e 

na arte. Desta maneira, possui como 

característica a simplicidade, onde a 
redução de objetos e ideias às suas 

formas são mais básicas. A simetria 

e a ordem transmitem sensação de 

estabilidade e modularidade, que é 

a utilização de padrões repetitivos 
para criar texturas e movimento.

Símbolos-imagens das obras de arte

Escrever este texto crítico sobre 

Abdias Nascimento como artista visual 

é sem dúvida um papel importante para 

as práticas curatoriais contemporâneas 

ao século XXI e que tem como cerne 

da narrativa curatorial as artes 

negras ou artes afro-brasileiras que 

vêm sendo desenvolvidas desde o I 

sígnicos, portadores de informação 

estética que expressam as perspectivas 

ideológicas de determinado momento 

histórico (Castelnou, 1999). 

A palavra “tipo”, originada do 

latim tipos, significa aquilo que 

traz consigo traços característicos 

para ser identificado como “um grupo 

de coisas, seres ou pessoas; espécie; 

modelo”1. O termo modelo provém 

do italiano e significa “qualquer 

pessoa ou objeto de atributos gerais 

e especiais, que se reproduz por 

imitação ou que serve de referência 

para criação”2. Ambos os termos se 

assemelham na definição, passando 

até mesmo por sinônimos e, portanto, 

utilizamos a palavra “tipo” para 

designar  cada seccionamento ou eixo 

da exposição que reflete e que possui 

afinidades formais.

Em relação à classificação 

estilística, verificou-se que as obras 

de arte tratam de representações 

abstratas ou que utilizam elementos 

geométricos para a composição das 

imagens ou síntese de símbolos - 

imagens. Entende-se como estilo 

geométrico a composição estilística 
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Conforme afirmam os itans de 
Oxóssi, o seu habitat é a floresta, e é 
simbolizado pela cor verde na Umbanda 
e recebe a cor azul-claro no Candomblé, 
mas pode ser utilizada, também, a 
cor prateada nesse último. Assim, tem 
como elementos representativos as 
roupas, guias e contas que costumam 
ser confeccionadas nessas cores, 
incluindo também elementos que 
lembram a floresta e remontam aos 
indígenas brasileiros, como penachos e 
sementes, enquanto seus instrumentos 
de culto são o ofá (arco e flecha), 
lanças e demais objetos de caça. 

Ainda segundo os itans que contam 
as histórias, os mitos e contos 
ancestrais de Oxóssi, ele é um 
caçador tão habilidoso que costuma 
ser homenageado com o epíteto “o 
caçador de uma flecha só”, pois 
atinge o seu alvo no primeiro e único 
disparo devido a tamanha precisão. 
No Itan de Oxóssi, conta a lenda que 
um pássaro maligno ameaçava a aldeia 
e Oxóssi era caçador, como outros. 
Ele só tinha uma flecha para matar o 
pássaro e não podia errar. Todos os 
outros já haviam errado o alvo. Ele 
não errou, e salvou a aldeia. Daí o 

ligado a Oxóssi. E o círculo azul da 

bandeira nacional também é mantido, 

entrecortado por um semicírculo em 

azul mais escuro, utilizado como 

base para o desenho do Ofá.

Oxóssi, do iorubá Òsóòsì, é um 

orixá africano, deus da caça e da 

fartura. Segundo Pierre Fatumbi 

Verger, em seu livro Orixás (2018, 

reedição), o culto ao orixá Oxóssi 

foi praticamente suprimido na região 

de Ketu, uma vez que a maior parte 

de seus sacerdotes foi escravizada e 

traficada à força para o Novo Mundo, 

ou dizimada. Aqueles que permaneceram 

em Ketu deixaram de cultuá-lo, por 

não se lembrarem mais como realizar 

os ritos apropriados ou por passarem 

a cultuar outras divindades.

Com isto, é válido salientar que 

durante a diáspora muitos escravizados 

que cultuavam Oxóssi não sobreviveram 

à violência do tráfico negreiro e 

do cativeiro, mas, ainda assim, o 

culto foi preservado no Brasil e em 

Cuba pelos sacerdotes sobreviventes, 

transformando Oxóssi, no Brasil, num 

dos orixás mais populares, tanto no 

Candomblé, no qual se tornou o Rei 

o pintor utiliza o emblema de Oxóssi, 
o arco e flecha (que recebe o nome 
de Ofá), para recriar a bandeira do 
Brasil. Oxóssi é o orixá caçador, 
aquele que captura sua presa com uma 
flechada só, o guardião das matas e 
seus povos, a divindade da caça, da 
fartura e do alimento. A obra Okê 
Oxóssi tem como técnica a acrílica 
sobre tela e possui como dimensões 
90 x 60 cm; ela foi doada por Elisa 
Larkin Nascimento – IPEAFRO, no 
contexto da exposição “Histórias 
Afro-Atlânticas” (2018).

Direcionada para cima, a flecha 
no centro da obra tem tonalidade 
avermelhada, possibilitando que o 
ritmo da bandeira seja rotacionado 
para o sentido vertical. A expressão 
“Ordem e progresso”, associada à 
fundação da República em 1889, é 
substituída pela evocação a Oxóssi, 
“Okê okê okê okê”, abreviação de 
“Okê arô”, que significa “Salve o 
grande caçador”, cantado pelos 
“filhos de santo” desse orixá. Além 
do mesmo, verificou-se que tanto 
a evocação “Okê” como as estrelas, 
associadas aos estados brasileiros, 
aparecem quatro vezes, número 

cores em suas bandeiras nacionais 

após se libertarem do colonialismo 

europeu.

Abdias Nascimento foi um pintor 

tardio, iniciando-se na prática 

quando completou 54 anos, em 1968; 

em seguida, exilou-se nos Estados 

Unidos. Sua produção é fundamental 

dentro de uma tradição da arte 

brasileira no século XX, capaz de 

sintetizar elementos simbólicos e 

figurativos, muitas vezes por meio da 

geometrização. Em Okê Oxóssi (1970), 

outras nações que conquistaram a 

independência no século XX. O verde 

representa o solo fértil, a vegetação 

e a agricultura africana; o amarelo 

ou dourado representa a luz do Sol e 

a vasta riqueza mineral do continente 

e o vermelho representa o sacrifício, 

a coragem e a resistência contínua 

contra a opressão e o racismo. Desta 

maneira, entende-se que muitos 

estados africanos modernos, como, 

por exemplo, Gana, Senegal, Mali e 

Camarões, adotaram variações dessas 

Figura 4. 
Bandeiras de 
países africanos 
que utilizam 
as cores do 
Panafricanismo
Disponível 
em: https://
mundoeducacao.
uol.com.br/
historiageral/
pan-africanismo. 
Acesso em: 20 de 
maio de 2026

Figura 5. Obra Okê Oxóssi, 1970, de Abdias 
Nascimento
Disponível em: http://masp.org.br/acervo/
obra/oke-oxossi.
Acesso em: 20 de maio de 2026

da Nação Ketu, quanto na Umbanda, na 
qual é patrono da linha dos caboclos, 
uma das mais proeminentes da religião.

https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/pan-africanismo
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/pan-africanismo
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/pan-africanismo
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/pan-africanismo
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/pan-africanismo
http://masp.org.br/acervo/obra/oke-oxossi
http://masp.org.br/acervo/obra/oke-oxossi
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epíteto “o caçador de uma flecha só”. 
No Brasil, Ibualama (Inlè ou Erinlè) 
é uma qualidade de Oxóssi, esposo de 
Oxum Ipondá e pai de Logunedé. Como os 
demais, Oxóssi é caçador, Rei de Ketu 
e usa ofá, mas se veste de couro, com 
chapéu e chicote. No Rio de Janeiro, 
é sincretizado com São Sebastião, 
patrono da capital carioca, e, na 
Bahia, com São Jorge. Sua definição 
consta tanto no Dicionário Aurélio 
quanto no Houaiss, sendo que neste 
último, com a grafia Oxoce. 

Assim como Abdias Nascimento tinha 
o orixá Oxóssi em destaque absoluto 
na sua obra, é oportuno salientar que 
Oxóssi também era o orixá regente 
e o protetor espiritual do artista 
plástico Carybé, que manteve uma 
ligação mística e artística profunda 
com esta divindade da caça ao longo 
de toda a sua vida na Bahia. Nascido 
na Argentina, o pintor Hector Julio 
Páride Bernabó (Carybé) mudou-se 
para Salvador na década de 1950. 
E se integrou de forma definitiva 
ao Candomblé, tornando-se filho de 
Oxóssi e ocupando o prestigiado cargo 
de Obá de Xangô no terreiro Ilê Axé 
Opô Afonjá. 

atribuída às palavras encruzilhadas 
e cosmovisões, que possibilitam o 
desenvolver de exposições como, por 
exemplo, “Encruzilhadas da Arte Afro-
Brasileira”, no Museu Nacional da 
Cultura Afro-Brasileira – MUNCAB, em 
Salvador, Bahia. Nela foi utilizada 
a conceituação encruzilhada não 
somente como tema, mas como 
embasamento para o procedimento 
metodológico e conceitual que busca 
o cruzamento de temporalidades 
juntamente com territórios e a força 
da ancestralidade.

De tal maneira às conceituações 
anteriormente citadas, é pretendido 
também o direcionamento para 
conceituações e práticas que buscam 
a reexistência e redes afetivas, que 
possibilitam projetos que mostram 
a curadoria como um grande elo que 
pretende realizar o entrelaçamento 
de memórias individuais e coletivas 
afrodiaspóricas, e que desenvolvem 
noções de familiarização ampliada 
do espaço expositivo. Embora 
possibilitem desafios no circuito 
institucional de práticas curatoriais 
que buscam o devir negro como a 
universalidade x a adjetivação tem 

memórias históricas afrodiaspóricas e 
que também se contrapõem ao racismo 
hegemônico e eurocêntrico estruturado 
nos museus e nas galerias. Assim, é 
possível compreender que elas deixaram 
de ser apenas a seleção de obras e 
foram transformadas pelos curadores 
negros em um campo de disputa 
epistêmico, ressignificando acervos e 
permitindo propor novas metodologias 
de compartilhamento e possibilidade 
de coexistência cultural. 

Ao definir novas metodologias e 
conceitos contemporâneos em relação 
às práticas curatoriais da arte negra 
ou afro-brasileira por curadores 
negros que propõem discussões que 
rompem com a linearidade ocidental da 
história da arte, o termo afrotonizar 
é a conceituação e prática baseada nos 
estudos da curadoria de arte negra 
ou afro-brasileira que busca criar 
experiências na coletividade para 
descentralizar o saber das questões 
raciais oficialmente estabelecido, 
possibilitando o alargamento do espaço 
para a diferenciação e o transbordamento 
de subjetividades. Além do mesmo, 
entende como conceituação de práticas 
curatoriais do negro a terminologia 

As duas representações apresentam 

de maneira diversificada o orixá Oxóssi, 

representado com suas ferramentas, 

contas e animais relacionados à caça. A 

primeira representação é uma placa de 

madeira de cedro com aproximadamente 

3 x 1 x 0,10 m, em que está entalhada 

a iconografia do orixá e pertence 

ao acervo do Museu Afro-Brasileiro 

da Universidade Federal da Bahia, 

enquanto a segunda representação é 

uma aquarela da iconografia do orixá, 

o qual está em posição que remonta o 

ato da caçada, juntamente com o ofá e 

outras insígnias. A reprodução desta 

aquarela é uma das representações 

de orixás do livro Iconografia dos 

Deuses Africanos no Candomblé da 

Bahia (1980).

Conclusões

Conclui-se que as práticas 

curatoriais das artes negras ou 

afro-brasileiras estabelecidas 

como instrumentos de intervenções 

políticas, desenvolvidas contra a 

colonização, seguem em contrapartida 

ao apagamento e silenciamentos de 

Figuras 6 e 7. Iconografias do orixá Oxóssi, 
de Carybé
Painel entalhado do Museu Afro-Brasileiro 
da Universidade Federal da Bahia, 1968.
Aquarela do livro Iconografia dos Deuses 
Africanos no Candomblé da Bahia, 1980
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curatoriais e desenvolvimento e 
montagem de exposições.

E o estudo iconográfico, bem como 
a iconologia inerente aos elementos 
partícipes, os símbolos-imagens 
das obras de artes visuais negras 
ou afro-brasileiras, demonstram a 
possibilidade de discutir sobre 
as práticas curatoriais da arte 
negra ou afro-brasileira na 
cidade de Salvador, Bahia, e seus 
agentes que datam dos séculos XX 
e XXI, e que estão no circuito 
curatorial dos principais museus 
e galerias existentes na cidade, 
na perspectiva da história e 
teorias desta tipologia de artes 
visuais, não só na Bahia como 
no Brasil. Preocupa-se ainda em 
correlacionar sua estima enquanto 
suporte de memórias que emergem 
dos lugares onde se localizam. 
E assim, tem-se o intento de 
identificar o potencial imagético 
das obras das coleções expostas 
nas práticas curatoriais e estudar 
as obras de arte como produtos 
de cultura visual para classificá-
las estilisticamente e pontuar e 
significar os símbolos-imagens.

pesquisa aprofundada que mapeou a 
produção de artistas negros em todos 
os estados do Brasil. Além de combater 
o eixo geográfico tradicional (Rio-
São Paulo) e expor a pluralidade e 
a descentralização da arte negra 
brasileira em uma das maiores coletivas 
já realizadas sobre a temática.

Destarte, verificou-se o papel 
que Abdias Nascimento desempenhou 
nas artes visuais negras ou afro-
brasileiras e até mesmo na curadoria 
dessa tipologia de artes visuais, 
sobretudo, utilizando como referência 
a temática do panafricanismo, da 
religiosidade afro-brasileira, da 
racialidade e outras questões que 
possibilitaram a um dos maiores 
expoentes destas artes visuais 
desenvolver conceituações e práticas 
curatoriais que possibilitaram a 
criação do Museu de Arte Negra, 
do Teatro Experimental do Negro 
e do Movimento Negro Unificado. 
Abdias Nascimento e suas obras 
são particularmente referências 
importantes para os novos curadores de 
arte negros se (auto) representarem, 
a fim de criar subsídios para o 
desenvolvimento de suas práticas 

“Carolina Maria de Jesus: Um Brasil 
para os Brasileiros” (2021/2022, IMS 
Paulista), com curadoria de Hélio 
Menezes e Raquel Barreto, apresentou 
a escritora não apenas como um 
fenômeno literário ou uma figura 
de vulnerabilidade social, mas como 
uma intelectual complexa, artista 
multifacetada e pensadora crucial 
da identidade nacional, dialogando 
com obras de dezenas de artistas 
negros. “Encruzilhadas da Arte Afro-
Brasileira” (2024, MUNCAB, Salvador), 
com curadoria de Deri Andrade e 
organizada pelo Projeto Afro, reuniu 
dezenas de artistas para celebrar os 
50 anos do Ilê Aiyê. Nela, o curador 
utilizou a encruzilhada como núcleo 
conceitual para realizar o cruzamento 
da produção de nomes históricos (como 
Arthur Timótheo da Costa e Agnaldo 
Manoel dos Santos) com criadores 
contemporâneos, tensionando as 
noções de tempo e território. 

Outra exposição contemporânea 
marcante foi “Dos Brasis: Arte 
Negra no Central” (2023/2024, Sesc 
Belenzinho / Itinerâncias), curadoria 
de Igor Simões, Lorraine Mendes e 
Marcelo Campos, e que é fruto de uma 

no pensamento quilombista a 
eliminação da barreira eurocêntrica 
entre as chamadas belas-artes e 
as artes populares ou religiosas, 
principalmente e respectivamente 
essas últimas como fatura de artistas 
negros, permitindo que objetos 
rituais, pinturas e documentos 
históricos recebam o mesmo grau de 
dignidade e valor estético. 

Esta é uma questão discutida 
por exposições que marcaram a arte 
contemporânea no Brasil do século 
XXI, e possibilitaram impactadamente 
transformar o circuito das artes 
no país através de metodologias 
curatoriais negras, como em 
“Histórias Afro-Atlânticas” (2018, 
MASP / Tomie Ohtake), com curadoria 
de Adriano Pedrosa, Lilia Schwarcz, 
Ayrson Heráclito, Hélio Menezes e 
Tomás Toledo, que foi eleita uma 
das exposições mais importantes 
da década globalmente. A qual 
possibilitou conectar as fraturas 
da diáspora africana nas Américas 
e questionou as narrativas oficiais 
sobre a escravidão e a liberdade por 
meio do diálogo entre história da 
arte e contemporaneidade. 

negros no cenário contemporâneo e 
nacionalmente estabelecido no Brasil.

A própria contribuição de Abdias 
Nascimento relacionada à prática 
curatorial da arte negra ou afro-
brasileira destaca a terminologia e 
o conceito de Curadoria Quilombista 
que desempenha, e tem como 
base o conceito de Quilombismo, 
desenvolvido por Abdias Nascimento. 
Assim sendo, ela pensa a exposição 
como um espaço de resistência 
ativa, de autonomia e reunião 
comunitária, em vez de um mero 
local de contemplação pacífica. Ela 
tem como procedimento metodológico 
o território de partilha que é o 
espaço expositivo, que labora como 
um quilombo contemporâneo acolhendo 
a comunidade e promovendo debates, 
celebrações e a circulação de 
saberes tradicionais, como também 
a temporalidade espiralar, na qual 
o tempo não é visto de forma 
linear, com o passado, o presente 
e o futuro isolados. Possibilitando 
destacar o passado ancestral e as 
demandas do presente ao fundirem-
se para projetar o futuro, e a 
quebra de hierarquias que elucubra 

como grande expoente Hélio Menezes 
e outros críticos e curadores, que 
discutem no campo curatorial o 
debate paradoxal de usar os termos 
arte negra e arte afro-brasileira.

 Adotados neste texto sobre Abdias 
Nascimento, o qual busca pontuar 
e discutir sobre o enquadramento 
estabelecido da tipologia deste 
tipo de artes visuais trabalhada em 
relação à branquitude que circularia 
no circuito artístico que a fatura 
artística é referida universalmente 
como uma arte mais abrangente, 
diferentemente da arte negra, que é 
historicamente limitada a carregar um 
adjetivo que restringe a conceituação 
e terminologia da fatura artística 
produzida por negros ou que tem como 
temática a negritude e afrobrasilidade. 
Desta maneira, a referida expressão 
é reivindicada politicamente para 
denunciar a subrepresentatividade 
nos espaços de prestígio que 
buscam dialogar com a conceituação 
ocupação e formação, possibilidades e 
iniciativas de intercambiar e formar, 
a exemplo de exposições que buscam 
articular e consolidar novas gerações 
de curadores, teóricos e educadores 
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